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Introdução

A enfermagem é a ciência e a arte de assistir o 
ser humano no atendimento de suas necessidades bási-
cas, de torná-lo independente desta assistência, quan-
do possível, pelo ensino do autocuidado; de recuperar, 
manter e promover a saúde em colaboração com outros 
profissionais (HORTA, 1979).

Em 2002, através da Resolução 272, de 27 de 
agosto, o Conselho Federal de Enfermagem - COFEN 
determinou que a Sistematização da Assistência de En-
fermagem (SAE) fosse realizada em todas as institui-
ções de saúde e registrada formalmente no prontuário 
do paciente. Determinou ainda as etapas que devem ser 
realizadas: exame físico, diagnóstico de enfermagem, 
prescrição de enfermagem, evolução de enfermagem 
e relatório de enfermagem. Deve ser utilizado método 
e estratégia de trabalho científicos para a identificação 
das situações de saúde/doença, subsidiando ações de 
assistência de enfermagem que possam contribuir para 
a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da 
saúde do indivíduo, família e comunidade (COFEN, 
2002).

O Processo de Enfermagem é um dos meios de 
que o enfermeiro dispõe para aplicar conhecimento na 
assistência ao paciente. Esse método é uma das mais 
importantes atividades do profissional e mesmo assim 
continua a ser negligenciado. Pode-se considerar que a 
prescrição de enfermagem é um método de comunica-
ção importante, que tem como objetivo promover cui-
dados de qualidade, individualizados e contínuos, além 

de ser uma forma de avaliar a assistência prestada e um 
registro formal, com consequente valorização da profis-
são e reaproximação do paciente (PIVOTTO; LUNAR-
DI FILHO; LUNARDI, 2004).

 Com certa frequência não se registra o que foi 
proposto e realizado em termos de assistência, parecen-
do que a enfermagem apenas realiza atividades manu-
ais e de rotina, sem um conteúdo intelectual e científico, 
resultando em ausência de reconhecimento profissional 
e impossibilidade de avaliação da prática (ROSSI; CA-
SAGRANDE, 2001).

Atuando em uma unidade de internação de um 
hospital universitário público do Norte do Paraná, o 
maior dessa macro região e referência em alta comple-
xidade para o SUS, durante a Residência em Gerência 
dos Serviços de Enfermagem, percebi que os auxiliares 
e técnicos de enfermagem da unidade não recorriam à 
Prescrição de Enfermagem para orientar seu trabalho 
e, quando tinham alguma dúvida, se remiam à enfer-
meira para orientar o procedimento; Frequentemente, 
ouvia que não se utilizavam deste instrumento porque 
os cuidados básicos já fazem parte da rotina de trabalho 
e os específicos não são realizados ou são questionados 
aos enfermeiros, mesmo que esse cuidado conste da 
Prescrição de Enfermagem. Além disso, afirmavam que 
encontram muitos erros na prescrição de enfermagem 
e percebiam que, às vezes, nem os próprios enfermei-
ros se utilizavam do instrumento, nem sempre lendo as 
anotações e não realizando as alterações na prescrição, 
de acordo com a evolução do cliente.

Sendo assim, o objetivo desse estudo foi inves-
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tigar se os auxiliares e técnicos de enfermagem de uma 
unidade de internação consideram importante a pres-
crição de enfermagem e apontar possíveis alternativas 
para aprimorar o processo de enfermagem na institui-
ção.

Materiais e Métodos

Trata-se de uma pesquisa exploratória descri-
tiva, de abordagem qualitativa, desenvolvida com base 
no referencial teórico de Minayo (2006). A Análise de 
Conteúdo Temática visa verificar hipóteses e/ou des-
cobrir o que está por trás de cada conteúdo manifesto. 
As duas funções podem se complementar (MINAYO, 
2006).

O estudo foi conduzido em uma unidade de in-
ternação adulto do Hospital Universitário Regional do 
Norte do Paraná – HURNP, na cidade de Londrina. A 
Unidade citada conta com 74 leitos e 54 funcionários 
de enfermagem, sendo 9 enfermeiros, 12 técnicos de 
enfermagem, 39 auxiliares de enfermagem e 3 atenden-
tes de enfermagem. 

Foram entrevistados 20 funcionários, dos pe-
ríodos diurno e noturno, que aceitaram participar da 
pesquisa. Todos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido e o estudo foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética da Instituição.  As entrevistas foram grava-
das. A questão norteadora foi “Qual sua opinião sobre 
a Prescrição de Enfermagem?” Também foram soli-
citadas sugestões para melhora do processo, já que a 
implantação da SAE neste hospital está passando por 
reestruturação. 

As entrevistas foram transcritas pela própria 
autora, sendo em seguida analisadas para, por fim, 
agrupá-la em categorias, de acordo com a similaridade 
do conteúdo das falas dos participantes.

Resultados

Os participantes da pesquisa apresentaram opi-
niões distintas sobre a prescrição de enfermagem: 11 
deles acham vantajoso o seu uso, 5 discordam e 4 têm 
opiniões conflitantes, mostrando pontos positivos e ne-
gativos. 

Os discursos foram classificados em 5 catego-
rias: “A prescrição de enfermagem ajuda a organizar 
o trabalho”; “A prescrição de enfermagem orienta o 
trabalho”; “Problemas na Prescrição de Enfermagem”; 
“Confusão entre anotação e prescrição de enferma-
gem”; “Alternativas para aprimorar a Prescrição de En-
fermagem na instituição”.

A prescrição de enfermagem ajuda a organizar o 
trabalho

Essa primeira categoria revela que parte do 
grupo estudado percebe um dos objetivos da Prescrição 
de enfermagem, que é organizar a assistência e assim 
facilitar o trabalho. 

O primeiro entrevistado refere que gosta da 
prescrição de enfermagem porque permite anotação 
mais organizada: “...tem onde anotar certinho...” En-
trevistado 1

Outros quatro entrevistados referiram a mes-
ma vantagem, com outras colocações: “...organi-
za mais o prontuário, fica tudo anotado no mesmo 
lugar...”Entrevistado 10. “...acho bem importante, fica 
tudo que é importante organizado...” Entrevistado 13

Um outro entrevistado refere que gosta da pres-
crição de enfermagem porque os instrumentos ficam 
próximos ao leito do paciente: “...fica tudo ali perto 
do paciente, ajuda a gente a organizar os cuidados...” 
Entrevistado 15. Por fim, o décimo oitavo entrevistado 
percebe a essência da prescrição de enfermagem: “...
acho que nos ajuda nos cuidados, organiza e deixa 
tudo juntinho no mesmo papel” Entrevistado 18

A prescrição de enfermagem orienta o trabalho

Aqui podemos perceber outra boa avaliação 
equipe, revelando que alguns seguem as orientações 
feitas na prescrição de enfermagem.

“...ajuda a gente a saber o que tem que fazer” 
Entrevistado 2. “...ajuda muito a orientar o trabalho 
dos técnicos e auxiliares, pra tirar alguma dúvida so-
bre cuidado...porque ta lá escrito...” Entrevistado 3

Um dos entrevistados refere que a qualidade da 
prescrição influencia no trabalho “Algumas são boas, 
orientam nosso trabalho...” Entrevistado 6

“...ajuda a gente a tirar dúvidas nos cuida-
dos...” Entrevistado 10. “...orienta nosso trabalho e a 
gente acaba não esquecendo de fazer nada” Entrevis-
tado 12.

“É bom sim, o que tem que fazer tá la escrito, 
certinho...” Entrevistado 19.

Um das entrevistadas havia sido contratada re-
centemente e afirma que orienta as atividades a serem 
realizadas ao longo do período: “Eu gosto. Como co-
mecei a trabalhar faz pouco tempo, sigo bem certinho, 
porque às vezes fico perdida” Entrevistado 20.

Problemas na Prescrição de Enfermagem

Nesta categoria estão os discursos que mostram 
algum problema na Prescrição de Enfermagem, seja na 
sua operacionalização ou no modelo adotado pela insti-
tuição. Talvez essas sejam as informações mais precio-
sas, já que apontam alguns problemas sobre a utilização 
do instrumento.

“Às vezes vejo coisas prescritas que já passa-
ram... que fica prescrito vários dias” Entrevistado 3.

O quinto entrevistado relata algo bastante in-
quietante: “Não acho importante, porque tudo que tá 
prescrito já sabemos que tem que fazer e se às vezes 
tem alguma coisa diferente, não está na prescrição e 
temos que perguntar” Entrevistado 5.

“...algumas são boas, orientam nosso traba-
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lho, mas tem umas que não tem nada de diferente” En-
trevistado 6.

“...às vezes a gente tem que tirar alguma dúvi-
da com a enfermeira, mas ela tá lá pra isso né?” En-
trevistado 7.

Um dos entrevistados se sente desvalorizado, 
quando percebe que o que ele anota não é lido, além de 
referir que encontra erros na prescrição: “Todo mundo 
fala que devemos usar a prescrição e anotar direito...
tem muito erro e ninguém lê o que a gente escreve” 
Entrevistado 11.

“...eu nem presto muita atenção no que as en-
fermeiras escrevem, eu sei o que tem que fazer e se te-
nho dúvidas pergunto...” Entrevistado 14.

“...nem sempre faço como está lá, a gente co-
nhece a rotina melhor que ninguém...” Entrevistado 
16. 

Mesmo quando admitem que nem sempre fa-
zem como está prescrito, nem sempre essa mudança de 
conduta é comunicada aos enfermeiros:  “...às vezes a 
gente nem presta muita atenção ...as vezes vou ver lá e 
fiz ... diferente do que tá na prescrição, mas nem falo 
nada, não tem problema mesmo, né?” Entrevistado 
19.

Confusão entre anotação e prescrição de enferma-
gem

Ainda observamos, em 4 (quatro) dos discursos 
analisados que existe uma confusão entre o que é Pres-
crição e o que é Anotação.

“...tem onde anotar certinho...” Entrevistado 
1.

“...a gente só anota mesmo” Entrevistado 8. 
Essa fala nos permite inferir que a equipe de enferma-
gem realiza as anotações exigidas, sem utilizar-se da 
prescrição.

“...se a gente escreve direito, todo mundo pode 
usar”. Entrevistado 13. 

Esse entrevistado deixa claro a confusão entre 
prescrição e anotação, quando perguntado sobre sua 
opinião sobre a prescrição de enfermagem: “...Acho 
que é bom pra anotar as coisas, os sinais”.Entrevistado 
14. “...é bom pra anotar tudo” Entrevistado 17

Alternativas para aprimorar a Prescrição de Enfer-
magem na instituição

Aos entrevistados foram solicitados sugestões 
para melhora do processo, para que, se plausíveis, pos-
sam ser utilizadas. Deve-se considerar que nesta Unida-
de, assim como em grande parte do hospital, apenas são 
realizadas duas etapas da SAE: a Anotação e a Prescri-
ção de Enfermagem, sendo que esta é informatizada e 
está sendo reformulada.

 “Os espaços para anotar os sinais vitais são 
pequenos, o de anotação também....Acho que deveria 
ter uma coluna para dreno de tórax e outros drenos, 

porque se não escrito lá, muita gente esquece de ano-
tar” Entrevistado 1

“Acho que o espaço de urina deveria vir antes 
de evacuação, porque normalmente perguntamos antes 
da urina...às vezes confunde e facilitaria nosso traba-
lho. Deveria ter mais espaço pra escrever” Entrevista 
2

“Acho que deveria ter mais espaço para ano-
tar os cuidados especiais” Entrevistado 3

“...Acho que tem gente que não tem o que es-
crever e enrola, porque o outro já anotou tudo, então 
deveria ter critérios...”. Entrevistado 4

“Acho que deveria ser mais completa, 
explicada...e deveriam ler o que está escrito lá. Os 
enfermeiros e médicos deveriam ler, isso motivaria”. 
Entrevistado 6

“A prescrição deveria ser mais completa, as-
sim seria um bom recurso para avaliação do paciente, 
daria até para passar plantão. Às vezes falta espaço 
para escrever”. Entrevistado 7

“Deveria ser mais completa, ter mais espaço 
para escrever e ser mais lida pela equipe de saúde”. 
Entrevistado 9

“Seria legal que todo mundo usasse, médicos, 
fisioterapia”. Entrevistado 10

“Acho que as enfermeiras tinham que prescre-
ver direito, não precisa escrever pra dar banho, a gente 
sabe que tem que dar. Elas deveriam ver o paciente e 
ler o que a gente escreve”. Entrevistado 11

“Os espaços pra escrever são pequenos, e às 
vezes a gente quer escrever um monte de coisa e não 
cabe, principalmente quando o paciente está grave”. 
Entrevistado 12

“Talvez mais espaço seria bom, assim se a gen-
te quisesse escrever bastante caberia certinho”. Entre-
vistado 15

“Queria mais espaço pra escrever os sinais, a 
PA fica apertadinho”. Entrevistado 18

“Acho que não precisava pôr banho e higiene 
oral, porque a gente faz, mesmo”. Entrevistado 19

Pode-se inferir que falta espaço para anotação. 
Essa categoria mostra que os respondentes podem es-
tar confundindo os objetivos da prescrição, com espaço 
para anotação.

Discussão

Vários autores escreveram que a prescrição de 
enfermagem tem a função de organizar a assistência 
ao paciente, aprimorando o cuidado, orientando as ati-
vidades da enfermagem e serve como documento das 
atividades do enfermeiro, condizendo com os achados 
da presente pesquisa (PIVOTTO; LUNARDI FILHO; 
LUNARDI, 2004 E KLETEMBERG; 2004).

A prescrição de enfermagem é um roteiro que 
coordena a ação da equipe de enfermagem (HORTA, 
1979). Para o COFEN, são medidas decididas pelo en-
fermeiro, para direcionar e coordenar a assistência de 
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enfermagem ao paciente, de forma individualizada e 
contínua (COFEn, 2002). Estas definições nos ajudam 
a traçar a função da Prescrição de Enfermagem, servin-
do como um guia para melhorar a relação da enferma-
gem com os instrumentos de trabalho. No caso deste 
hospital, a anotação e prescrição.

Percebemos, nos discursos, que os entrevista-
dos pensam que a Prescrição de Enfermagem ajuda a 
organizar o prontuário ou a rotina, e não mencionam a 
organização da assistência; esse fato não é totalmente 
negativo, tendo em vista que é muito importante man-
ter o ambiente em ordem, além do fato de tudo que é 
observado pela enfermagem esteja em um único instru-
mento, disponível para todos os envolvidos no cuidado 
com o paciente, possibilitando a avaliação da eficácia 
dos cuidados prestados.

Quando analisamos os discursos que mencio-
nam que a Prescrição de Enfermagem orienta o traba-
lho, percebemos que parte da equipe percebe esse papel 
fundamental. A Prescrição de Enfermagem se propõe 
a ser uma orientação individualizada para determinar 
os cuidados de enfermagem (GARCIA; NOBREGA, 
2000). Devemos investir esforços no sentido de difundir 
esse papel da Prescrição. Dessa forma, o que for pres-
crito pelo enfermeiro, de forma adequada, será imple-
mentado pelos demais profissionais da enfermagem.

Quando analisamos os problemas levanta-
dos pelos entrevistados, percebemos o predomínio de 
equívocos na execução da Prescrição de Enfermagem 
e sobressai o sentimento de não valorização dos relató-
rios por eles realizados. Concordamos que a enfermeira 
deve assumir seu papel de líder, orientando sua equipe 
e executando o planejamento da assistência de forma 
eficiente.

Mesmo quando o instrumento é padronizado, 
muitas vezes seu uso correto é visto apenas como cum-
primento de obrigações burocráticas, e não como forma 
de registro oficial e instrumento para sistematização da 
assistência. Na atual pesquisa, apenas um dos entrevis-
tados demonstrou conhecer mais que uma das funções 
do instrumento em uso na instituição: “Acho ela muito 
útil, porque serve como documento para o paciente e 
para nós, e une nós e os médicos, porque na dúvida, ele 
tem que ir lá e ver o que anotamos, como ele passou o 
período, o que aconteceu”. Entrevistado 4 

Um problema significativo levantado pelos 
entrevistados é a presença de “erros” na prescrição de 
enfermagem, às vezes desatualizada. Porém, esta deve 
conter informações frequentemente atualizadas e de 
forma completa e clara. 

Outro problema bastante grave é o menciona-
do pelo entrevistado 19, que relata que às vezes realiza 
o cuidado diferente do que está prescrito, e não docu-
menta isso, por achar que não tem problema; não basta 
apenas prescrever e confiar no registro das atividades 
realizadas; o enfermeiro não deve ser apenas mais um 
membro da equipe de enfermagem e, sim, o líder des-
ta, quem avalia, prescreve e supervisiona as atividades 

diárias. Infelizmente, muitas vezes o enfermeiro é so-
licitado pela equipe apenas quando surgem dúvidas na 
execução da prescrição, como mencionam os entrevis-
tados 07 e 14. Assim, não está claro para todos o espaço 
e papel do enfermeiro na instituição.

Quanto às sugestões, percebemos o predomínio 
da necessidade de ampliar os espaços para anotação. Tal 
solicitação, apesar de comprovar a confusão entre Pres-
crição e Anotação de Enfermagem, mostra que, muitas 
vezes, a equipe sente falta de ter onde escrever tudo o 
que precisa, o que é fundamental. Outra solicitação que 
chama atenção é a da importância de a enfermeira ler e 
dar um feed-back para a equipe sobre o que foi anotado, 
“isso motivaria” a equipe. O entrevistado 7 relata que se 
a Prescrição e a Anotação fossem mais completas, seria 
possível usá-las para passar plantão; nesta unidade foi 
criado um roteiro para passagem de plantão, constituí-
do de um impresso contendo apenas os dados do cliente 
e o diagnóstico médico, com espaço para observações 
do enfermeiro; no entanto, esse impresso não é oficial 
e não serve como documento, pois a cada passagem de 
plantão ele é descartado e outro é elaborado. Percebe-
mos que nem os enfermeiros nem os demais membros 
da equipe de enfermagem se utilizam de tão importante 
fonte de informações que é a Prescrição e Anotação de 
Enfermagem.

Não basta implantar a prescrição de enferma-
gem como uma rotina de trabalho hospitalar, se esta não 
contar com a credibilidade da equipe de saúde. Tão im-
portante quanto elaborar o instrumento de prescrição e 
informatizá-la é a conscientização dos enfermeiros e da 
equipe de saúde acerca da importância da Prescrição de 
Enfermagem como instrumento para organizar, orientar 
e documentar o trabalho da enfermagem (PIVOTTO; 
LUNARDI FILHO; LUNARDI, 2004).

Conclusão

Durante minha passagem pela unidade estuda-
da, percebi que os enfermeiros realizam diversas ati-
vidades e funções. Algumas vezes, acredito, diferente 
do que é ensinado na graduação. Neste hospital uni-
versitário, o Processo de Enfermagem não se encontra 
totalmente implantado. As únicas etapas realizadas são 
a Anotação e Prescrição de Enfermagem, já informati-
zada. 

Raramente o enfermeiro registra suas ativida-
des, fato que contribui para diminuir o reconhecimento 
do seu trabalho. Muitas pessoas têm a idéia de que en-
fermagem é um ato de caridade, meramente cuidar, sem 
saber que, por trás do cuidar, é necessário conhecimen-
to científico. Para sanear esse triste fato, é necessário 
que haja conscientização quanto à importância de docu-
mentar suas atividades. Um dos importantes registros é 
a Prescrição de Enfermagem, espaço que o enfermeiro 
tem para se aproximar do paciente, ao examiná-lo e, 
posteriormente, exercitar o raciocínio clínico, ao pres-
crever.
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Como propostas e alternativas para o aprimo-
ramento das ações de enfermagem com relação ao Pro-
cesso de Enfermagem: discussões, debates, elaboração 
de normas e rotinas, integração docência e assistência, 
qualificação de todos os membros da equipe de enfer-
magem e visitas à instituições que já têm o Processo de 
Enfermagem implantado integramente, conforme pre-
conizado pelo COFEn.

Após o término deste estudo, concluímos que 
a equipe valoriza o instrumento utilizado, alguns re-
conhecendo nele a Prescrição de Enfermagem e suas 
verdadeiras funções, outros achando que se trata de um 
mero espaço para anotação. Mesmo com as dificulda-
des e distorções do processo, a aproximação e valoriza-
ção do instrumento pela equipe é um grande passo para 
conquistar a credibilidade na Prescrição de Enferma-
gem, realizando-a como preconizado, para que conti-
nue a “organizar os cuidados”, “orientar o trabalho dos 
técnicos e auxiliares” e sirva como “documento para o 
paciente e para nós”.
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